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Resumo: Neste trabalho objetivamos analisar as produções acadêmicas em Educação 

Especial do Centro de Referências de Estudos da Infância e Adolescência entre os anos de 

2006 e 2011. Como metodologia, adotamos a modalidade de pesquisa documental ou 

bibliográfica. Ao longo dos anos foram realizados diferentes trabalhos pelo CREIA: em 2008 

foram elaborados 4 trabalhos, em 2009 foram realizados 4 trabalhos e em 2010 foram 

contabilizados 2 trabalhos, sendo 9 de iniciação científica e 4 trabalhos de conclusão de curso. 

Através dos trabalhos investigados vimos que foram avaliados não só as escolas, mas também 

as práticas pedagógicas dos profissionais que nelas trabalham, para conhecer como vinha 

ocorrendo a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais e de que forma 

estes estavam sendo atendidos pelos professores e pela escola, bem como verificar os apoios 

especializados que esses alunos recebiam. A inclusão deve inserir o aluno com necessidades 

educacionais especiais na sociedade de forma justa, entretanto essa não corresponde à 

situação real encontrada pelos pesquisadores. 

 

Palavras-chave: CREIA. Educação Especial. Política educacional. 

 

 

Resumen: En este trabajo nos propusimos analizar las producciones académicas de 

Educación Especial del Centro de Referencia de estudios sobre la niñez y la adolescencia 

entre los años 2006 y 2011. La metodología se adopta la forma de documental o de 

investigación bibliográfica. Durante los años que se llevaron a cabo diferentes trabajos en 

CREA: en 2008 se prepararon 4 trabajos en el año 2009 se llevaron a cabo 4 trabajo y en 2010 

fue grabado 2 trabajo, 9 de iniciación científica y 4 realización del trabajo de curso. A través 

del trabajo de investigación vimos que se evaluaron no sólo a las escuelas, sino también las 

prácticas pedagógicas de los profesionales que trabajan en ellas, saber lo que estaba 

ocurriendo la inclusión de alumnos con necesidades educativas especiales y cómo éstas se 

están cumpliendo por los maestros y la escuela y comprobar el apoyo especializado que estos 

estudiantes recibieron. La inclusión debe introducir al alumno con necesidades educativas 

especiales en la sociedad justa, sin embargo esto no se corresponde con la situación real 

encontrado por los investigadores. 

 

Palabras clave: CREIA. Educación Especial. Política educacional.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

                                  “Inclusão é sair das escolas dos diferentes e 

promover a escola das diferenças” (Mantoan) 

 

O interesse pela pesquisa com o título de Produções acadêmicas em Educação 

Especial do Centro de Referência de Estudos da Infância e Adolescência – CREIA 

(2006-2011), surgiu a partir do contato com a temática nas aulas da disciplina Educação 

Especial na graduação em Letras-Espanhol. As atividades realizadas em sala fizeram com 

minha curiosidade pelo assunto se aguçasse e aumentasse ainda mais o interesse pela área e 

pelo conhecimento que a mesma proporciona. 

Procurarei levar adiante a pesquisa e me aprofundar cada vez mais nessa área, uma vez 

que o trabalho com alunos com deficiência me interessa muito e me despertaram muitas 

dúvidas sobre o assunto. Busco com esse trabalho de pesquisa, não só me aprofundar mais no 

conhecimento desse tema, mas também ter certeza sobre a área que pretendo atuar após a 

conclusão do curso. 

Atualmente muito se fala em inclusão, mas percebo uma dicotomia entre a prática e as 

políticas propostas. Enquanto professores, às vezes, ficamos muito atrelados a nossa 

experiência e não damos importância ao estudo das teorias pedagógicas. É preciso e urgente 

que ocorra nas escolas esclarecimentos e preparo dos educadores e de todos os que, direta ou 

indiretamente estão ligados à educação. Percebi a necessidade de estar constantemente em 

formação para poder desempenhar de maneira mais adequada a minha profissão. Acredito que 

a educação tem um papel primordial na transformação social do nosso país.  

A inclusão não se limita apenas a população de pessoas com alguma deficiência, mas a 

todas as pessoas na medida em que visa construir uma sociedade mais justa que procure 

valorizar a diversidade das manifestações humanas. A convivência dos alunos com a 

diversidade, nas instituições educativas, contribui para que aprendam muito. Por outro lado, 

para aqueles que apresentam necessidades especiais, o convívio com os outros alunos é 

enriquecedor, pois permite uma inserção no universo social e favorece o desenvolvimento e a 

aprendizagem, possibilitando a formação de vínculos estimuladores, o confronto com a 

diferença e o trabalho com a própria dificuldade.  

A princípio o que era um simples trabalho de pesquisa se tornou algo que me inspirou 

e mesmo sem fazer a pesquisa de campo, estou descobrindo que é uma área que tem muito 

para nos ensinar não só como educadores, mas como seres humanos. Sendo próxima a 
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crianças com deficiência as quais seus pais têm dificuldades para cuidá-las, não por sua culpa, 

mas muitas vezes por medo do preconceito, da rejeição da sociedade, percebo que acabam 

tratando-as como seres incapazes de viver em sociedade juntamente com os “normais”.  

Outra experiência pessoal que me despertou para compreender melhor esses aspectos 

diz respeito a conhecer uma família que priva sua filha de oito anos, com necessidades 

especiais de levar uma vida de criança, como qualquer outra, com medo de que ela sofra, 

acabando por privá-la de ter uma infância, de ter contato com outras crianças da mesma idade. 

Ela se tornou uma criança dependente e agressiva, nem mesmo anda sozinha, somente no colo 

dos pais. Há pouco tempo descobriram que além da síndrome de Down, possui autismo e é 

surda. Isso fez com que os pais aumentassem o nível de super proteção anterior. Isso me 

chamou muita atenção uma vez que ninguém consegue lidar com ela. Na Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais (APAE), único lugar que ela tem contato com outras crianças, 

várias professoras pediram para não atendê-la por conta de sua agressividade. Sempre a pego 

no colo, converso, brinco, mas logo a coloco no chão, pois aos 8 anos tem um peso 

considerável. Os pais logo a colocam de volta no colo, mas ao fazer isso penso que não estão 

permitindo o seu desenvolvimento. Quem continuará cuidando dela se ela não aprender a 

viver sozinha? Essa é a pergunta que sempre me faço, mas por outro lado entendo os 

problemas de cuidar uma criança com ou sem deficiência, o que também deve ser um 

processo constante de aprendizagem.  

Por esse motivo a disciplina de Educação Especial me chamou atenção, e logo na 

primeira reunião para estabelecer os objetivos deste estudo no Centro de Referência de 

Estudos da Infância e Adolescência (CREIA)
1
, discutiu-se um livro que abordava esse 

assunto, intitulado “Conhecimento e vida na escola” de Fátima Carvalho, o que despertou 

mais ainda minha curiosidade pela área. Perceber que às vezes o preconceito está dentro da 

própria casa, assusta um pouco, principalmente por se tratar de questões com as quais a 

profissão de professor exige lidar.  

Muitas vezes, a pessoa com deficiência acaba sendo tratada como uma eterna criança 

pela família, pois assim são vistas. Sabemos não ser essa a realidade, elas podem levar sua 

vida como qualquer outra pessoa, são capazes de se cuidar sozinhas. Existem milhares de 

pessoas com necessidades especiais que se casam, tem filhos, trabalham, realizam várias 

atividades sem a ajuda de outros. Conhecendo melhor o trabalho que o CREIA exerce, passei 

a ter curiosidade e uma vontade maior por ir até as escolas onde se realiza trabalhos com esses 

                                                             
1 Apresentaremos um histórico do CREIA nas páginas seguintes. 



11 

 

alunos e ter acesso a essa realidade, por isso decidi que após o término dessa pesquisa 

pretendo continuar a realizar pesquisa sobre o assunto. 

 

2 O CENTRO DE REFERÊNCIA DE ESTUDOS DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA 

 

O CREIA, em funcionamento no Campus Corumbá, foi organizado em 1993 através 

de um convênio entre a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - UFMS e o extinto 

Centro Brasileiro para Infância e Adolescência - CBIA. Atualmente é composto por um grupo 

de professores dos cursos de Psicologia e de Educação, que desenvolve seus trabalhos com a 

participação de vários acadêmicos da UFMS.  

Suas atividades consistem em: reunir, sistematizar e divulgar informações e pesquisas 

elaboradas sobre a temática infância e adolescência; produzir estudos e pesquisas sobre a 

situação das crianças e adolescentes em Mato Grosso do Sul; proporcionar a pesquisadores e 

instituições interessadas indicação de material bibliográfico; oferecer à comunidade estudos e 

informações para subsídio de projetos e políticas de atendimento à criança e ao adolescente; 

trocar informações sobre o tema com outras instituições afins; assessorar organismos como os 

Conselhos de Direitos da Infância e Adolescência e os Conselhos de Educação, Saúde e 

Entorpecentes na elaboração e avaliação de programas e projetos ligados à infância e à 

adolescência; e elaborar projetos de capacitação de recursos humanos para o trabalho com 

crianças e adolescentes em situação de risco.
2
 

Em 2008, foi proposto, implantado e recomendado o Programa de Pós-graduação em 

Educação (nível Mestrado), com área de concentração em Educação Social, no Campus de 

Corumbá-UFMS, aprovado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) do Ministério da Educação (MEC). Este curso de mestrado se trata de um 

desdobramento do trabalho de um grupo de professores que há mais de 20 anos vem 

desenvolvendo projetos de pesquisa e de extensão relacionados às temáticas: infância, 

adolescência e exclusão social. Esses trabalhos têm sido realizados junto ao CREIA. 

Embora tenham sido realizados trabalhos de pesquisa pelo CREIA no âmbito da pós-

graduação, nesta pesquisa restringimo-nos apenas a analisar os trabalhos desenvolvidos na 

graduação. E ainda, apesar de o CREIA realizar investigações em áreas como Educação, 

Política Educacionais, Assistência Social, Educação Infantil, Psicologia e Saúde, aqui 

objetivamos analisar as produções em Educação Especial entre os anos de 2006 a 2011. O 

                                                             
2  O CREIA possui um sítio na internet, do qual retiramos essas informações: http://creia.sites.ufms.br/. Acesso: 

15 dez. 2015. 
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período coincide com a realização do projeto coletivo “Inclusão social e garantia de direitos: a 

criança e o adolescente como sujeitos da história” (2006 a 2011).  

O objetivo da pesquisa coletiva “Inclusão social e garantia de direitos: a criança e o 

adolescente como sujeitos da história” consistiu em acompanhar e avaliar a o processo de 

implantação de projetos e o funcionamento de serviços públicos para o atendimento de 

crianças e adolescentes e seus impactos, levando-se em consideração a participação dos 

sujeitos envolvidos. Como suporte teórico-metodológico, partiu-se da concepção de que a 

sociedade obedece a um movimento histórico-dialético e que a implantação das políticas 

públicas de um lado responde às pressões do movimento de globalização da economia 

capitalista, mas de outro pode ser palco de lutas para a garantia de direitos por parte das 

populações desfavorecidas. Partindo desses pressupostos, pretendeu-se o aprofundamento 

teórico de dois aspectos diferentes, mas complementares. O primeiro refere-se ao debate 

inclusão/exclusão social, que possibilita a ampliação do olhar sobre a temática “situação da 

infância e da adolescência” na sociedade em geral. O segundo diz respeito aos processos de 

organização social na garantia de seus direitos. A fim de cumprir o objetivo proposto, foram 

eleitas temáticas para aprofundamento: política pública, educação escolar (da criança 

pequena, das camadas populares, de alunos com necessidades educacionais especiais), 

violência sexual, prevenção ao uso/abuso de drogas, o contexto familiar, trabalho infanto-

juvenil e a situação de rua. Os municípios de Campo Grande e Corumbá, no estado de Mato 

Grosso do Sul, foram o campo empírico desta investigação. Para coleta de dados empíricos 

foram realizadas observações em instituições e entrevistas, e realizados levantamentos de 

documentação pertinente às temáticas e dados estatísticos fornecidos por órgãos públicos. A 

associação de diferentes estratégias de análise procurou ser uma característica daquela 

pesquisa. Tratou-se de um projeto de pesquisa institucional em que participaram docentes de 

diferentes departamentos e núcleos da UFMS.
3
 

 

3 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 Descrever as produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de 

Referência de Estudos da Infância e Adolescência entre o período de 2006 a 

2011. 

                                                             
3  Disponível em: <http://creia.sites.ufms.br/>. Acesso: 15 dez. 2015. 
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Objetivos Específicos 

a) Conhecer melhor o trabalho que o CREIA realiza. 

b) Descrever e analisar os trabalhos conforme autor/autores, ano, título, tema, tipo de 

trabalho (se TCC ou relatório de iniciação científica), os objetivos, categorias de 

análises dos trabalhos, os instrumentos e resultados. 

 

 

4 METODOLOGIA 

 

Para o desenvolvimento deste trabalho utilizamos por metodologia a pesquisa em 

documentos do CREIA. Para alguns autores a pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica 

são palavras sinônimas, uma vez que ambas possuem o documento como objeto de 

investigação. Os documentos podem ser escritos ou não, e podem ser utilizados como fonte de 

informações e esclarecimentos. O que irá diferenciar a pesquisa documental da pesquisa 

bibliográfica é a natureza das fontes, enquanto a pesquisa documental recorre a materiais que 

ainda não receberam tratamento analítico, as fontes primárias, a pesquisa bibliográfica remete 

para as contribuições de diferentes autores sobre o tema, atentando para as fontes secundárias. 

Como afirma Oliveira (2007, p. 70) apud Sá-Silva, Oliveira e Guindani (2009), “na pesquisa 

documental, o trabalho do pesquisador (a) requer uma análise mais cuidadosa, visto que os 

documentos não passaram antes por nenhum tratamento científico”. 

É fundamental que os (as) cientistas sociais entendam o significado de fontes 

primárias e fontes secundárias. As fontes primárias são dados originais, a partir dos quais se 

tem uma relação direta com os fatos a serem analisados, ou seja, é o pesquisador (a) quem as 

analisa. Por fontes secundárias compreende-se a pesquisa de dados de segunda mão (SÁ-

SILVA, OLIVEIRA; GUINDANI, 2009). Conforme Cellard (2008) apud Sá-Silva, Oliveira e 

Guindani (2009) 

 

[...] o documento escrito constitui uma fonte extremamente preciosa para 

todo pesquisador nas ciências sociais. Ele é, evidentemente, insubstituível 

em qualquer reconstituição referente a um passado relativamente distante, 

pois não é raro que ele represente a quase totalidade dos vestígios da 
atividade humana em determinadas épocas. Além disso, muito 

freqüentemente, ele permanece como o único testemunho de atividades 

particulares ocorridas num passado recente (CELLARD, 2008 apud SÁ-
SILVA, OLIVEIRA; GUINDANI, 2009, p. 295). 
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Para o desenvolvimento dessa pesquisa foram realizados os seguintes passos: 1) 

Leitura e análise dos trabalhos (títulos, autores, resumos, palavras-chave e considerações 

finais); 2) Separação por categorias; 3) Tabulação dos trabalhos por temáticas; e 4) Análise 

dos resultados encontrados. Para o recorte da pesquisa, consultamos os trabalhos de pesquisa 

em nível de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC) do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq) elaborados no período. Os trabalhos foram categorizados segundo o 

autor/autores, ano, título, tema, tipo de trabalho (se TCC ou relatório de iniciação científica), 

objetivos, categorias de análises dos trabalhos, instrumentos e resultados. 

 

5 RESULTADOS 

 

5.1 Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da 

Infância e Adolescência (2006-2011) 

 

 Ao longo da pesquisa, ao deparamos com os trabalhos de TCC e PIBIC realizados no 

período de 2006 a 2011, organizamos a seguinte tabela: 

 

Tabela 1 - Produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da Infância e 

Adolescência (2006-2011) 
Autor Ano Título Tema Tipo  Objetivos Categorias Instrumentos Resultados 

Maciel 

e 

Freitas 

2008 Desafios da 

formação 

continuada 

para a 

efetivação 

da 

educação 

inclusiva 

execução 

e 

avaliação 

do 

programa 

pelos 

professor

es 

Iniciação 

Científica 

1. Verificar 

junto à 

Secretaria 

Municipal de 

Educação de 

Corumbá como 

estão sendo 

elaborados os 

cursos de 

capacitação 

propostos pelo 

MEC;  

2. Verificar 

junto aos 

professores em 

serviço o que 

significa para 

eles esses 

cursos de 

capacitação;  

3. Conhecer 

como o 

professor, que 

participa das 

capacitações, 

transforma a 

teoria recebida 

em prática 

educativa, 

segundo sua 

discurso dos 

técnicos sobre 

a formação; 

os 

significados 

das 

capacitações 

para os 

professores 

em serviço. 

Questionário 

aberto (para guiar 

as entrevistas com 

os técnicos), mp3, 

gravador, 

questionário (para 

preenchimento 

pelos professores). 

É unânime entre 

os técnicos, a 

conscientização 

de que, apenas 

as capacitações 

continuadas não 

transformam os 

sistemas 

educacionais 

em espaços 

verdadeirament

e inclusivos, 

mas faz-se 

necessário o 

comprometimen

to de todos os 

sujeitos para a 

implementação  

da educação 

inclusiva.  
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visão.   

 

Rodrigu

es 

2008 O papel do 

Núcleo de 

Educação 

Especial 

para a 

implantaçã

o da 

educação 

inclusiva 

no 

município 

de 

Corumbá - 

MS 

CMADIJ 

(Centro 

Multiprof

issional 

de  Apoio 

ao 

Desenvol

vimento 

Infanto-

Juvenil) 

Iniciação 

Científica 

1. Levantar 

aspectos da 

política 

educacional no 

Brasil e no 

estado de Mato 

Grosso do Sul; 

 2. 

Levantar o 

histórico/papel 

do CMADIJ. 

 

 gravador de vídeo 

e áudio 

Percebeu-se, 

que um dos 

principais 

objetivos do 

Centro é 

oferecer 

sustentação aos 

educandos com 

necessidades 

especiais. O 

Centro surgiu 

contando com 

diversos 

profissionais da 

área 

educacional e 

médica e 

visando um 

trabalho 

articulado entre 

as Secretarias 

de: Saúde, 

Educação e 

Assistência 

Social. 

Rodrigu

es 

2009 O Núcleo 

de 

educação 

especial e a 

efetivação 

da 

educação 

inclusiva 

no 

município 

de 

Corumbá 

CMADIJ 

(Centro 

Multiprof

issional 

de  Apoio 

ao 

Desenvol

vimento 

Infanto-

Juvenil) 

Iniciação 

científica 

Conhecer como 

se efetivou o 

Núcleo de 

Educação 

Especial de 

Corumbá como 

suporte ao 

processo de 

inclusão de 

alunos do 

Ensino 

Fundamental. 

4. 1. 

OBJETIVO 

DO CMADIJ  

4. 2. 

ESTRUTUR

A DE 

FUNCIONA

MENTO DO 

CMADIJ  

4.2.1. Contato 

com a escola 

4.2.2. Os 

profissionais 

e o 

funcionament

o do CMADIJ 

4.2.3. Relação 

de trabalho 

entre os 

profissionais 

4.2.4. 

Organização 

do 

funcionament

o semanal 

4.2.5. 

Articulação 

entre 

CMADIJ e a 

escola 

4.3. 

CMADIJ E 

INCLUSÃO 

ESCOLAR  

4.3.1. Visão 

da equipe 

técnica 

4.3.2. Visão 

dos pais 

4.3.3. Visão 

dos 

professores 

4.4. INFRA-

ESTRUTUR

A DO 

CMADIJ  

4.4.1. Visão 

da equipe 

Questionário e 

entrevista. 

 

A “quebra” de 

preconceitos 

feita a partir do 

apoio da família 

com relação à 

criança com 

necessidades 

especiais torna-

se primordial, 

pois se a família 

da criança 

acredita no seu 

potencial, ela 

poderá 

contribuir para 

que ela adquira 

não somente a 

autonomia 

como também, 

a garantia e o 

reconhecimento 

pelos seus 

direitos. 

   Torna-se 

importante 

destacar que, 

mesmo com 

algumas 

dificuldades, os 

serviços têm 

boa aceitação 

por parte das 

famílias dos 

alunos com 

necessidades 

educacionais 

especiais.  

A inclusão não 

deve ser 

entendida como 

um simples 

fato, pois o 

direito à 

educação, entre 

outros direitos 

previstos na 

legislação 

brasileira e nos 
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técnica 

profissionais 

4.4.2. Visão 

dos pais 

  

4.5. 

EFICÁCIA/

EFICIÊNCI

A  
4.5.1 

Aspectos 

positivos, 

negativos e 

sugestões na 

visão da 

equipe 

profissional 

  

4.5.1.1. 

Pontos 

positivos do 

funcionament

o do 

CMADIJ:  

4.5.1.2. 

Pontos 

negativos:  

4.5.1.3. 

Sugestões:  

  

4.5.2. 

Aspectos 

positivos, 

negativos e 

sugestões 

(visão dos 

professores) 

4.5.2.1. 

Aspectos 

positivos:  

4.5.2.2. 

Aspectos 

negativos:  

4.5.2.3. 

Sugestões:  

  

4.5.3. 

Avaliação do 

atendimento e 

sugestões 

(visão dos 

pais) 

4.5.3.1. 

Sugestões: 

documentos 

internacionais, 

deve ser 

praticado, para 

que, assim 

como outras 

“mudanças” na 

legislação do 

sistema 

educacional, 

não entre em 

desuso. 

 

 

Leijoto 

e 

Brandã

o 

2008 Formação 

de 

multiplicad

ores do 

Programa 

“Educação 

Inclusiva: 

diversidade

”, no 

município 

de 

Corumbá 

Dissemin

ação do 

Programa 

Educação 

Inclusiva 

em 

Corumbá 

(MS) 

Iniciação 

Científica 

1. Saber como 

os professores 

e/ou técnicos da 

Secretaria de 

Educação que 

receberam 

capacitação em 

Brasília-DF 

avaliam o 

Programa 

“Educação 

Inclusiva: 

Direito à 

Diversidade”; 2. 

Conhecer como 

os professores 

e/ou técnicos da 

Secretaria de 

educação 

analisam seu 

papel no 

 Questionário e 

entrevista  

Todos os 

pesquisados 

consideram o 

MEC como um 

grande parceiro 

nessas 

atividades e 

elogiam a 

disponibilização 

da gerencia dos 

projetos em 

Brasília para 

atentem 

qualquer 

solicitação. De 

acordo com os 

sujeitos, a não 

continuidade 

dos trabalhos 

atrapalha o 

desenvolviment
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Programa; 3. 

Conhecer como 

esses 

Professores e/ou 

técnicos se 

organizam para 

serem 

multiplicadores 

no município de 

Corumbá - MS. 

o de uma 

prática linear, 

que precisa de 

referências para 

se estabilizar, 

portanto há a 

preocupação 

com período 

transição de 

governos. Nessa 

atual gestão 

executiva, não 

houve 

mudanças no 

setor de 

Educação, pelo 

menos na área 

de gerencia, o 

que 

proporcionou 

uma 

estabilidade. 

Então, segundo 

os sujeitos, os 

professores têm 

um referencial 

para seguir e 

isso favorece a 

prática de 

inclusão. 

 

Leijoto 2009a A 

organização 

didática do 

professor 

do Ensino 

Fundament

al no 

processo de 

inclusão 

Organiza

ção 

didática 

do 

professor 

do ensino 

fundame

ntal no 

processo 

de 

inclusão 

Iniciação 

Científica 

Conhecer como 

os professores 

se organizam 

didaticamente 

para receber os 

alunos com 

deficiência que 

foram 

matriculados no 

Ensino 

Fundamental. 

Específicos: 

Conhecer os 

procedimentos, 

as atividades e 

os materiais 

utilizados pelo 

professor em 

sala de aula; 

Verificar se há 

alterações 

curriculares 

propostas para 

os alunos com 

deficiências; 

Conhecer as 

relações 

pedagógicas 

efetivadas na 

sala de aula. 

Formação do 

professor: De 

que estamos 

falando? 

 A-Professor 

da Classe 

Comum. 

B-Professor 

especializado. 

Caracterizaçã

o dos alunos  

Caracterizaçã

o dos 

professores 

observados 

Organização 

didática do 

professor  

Procedimento

s didáticos, 

atividades, 

materiais e 

adaptações 

curriculares

  

Relações 

Pedagógicas 

 

No total, foram 

realizadas duas 

entrevistas, uma 

com a professora 

do ano de 2008 e 

outra com a 

professora de 

2009, ambas 

gravadas em 

áudio. Foi 

também oferecido 

um questionário à 

professora da sala 

de recursos, 

conforme exposto 

acima. Para 

completar a coleta 

de dados, os 

procedimentos 

adotados foram: 

Observação 

(registro em diário 

de campo); 

Entrevistas semi-

estruturadas com 

os sujeitos 

(gravadas em 

áudio); 

Elaboração e 

aplicação de um 

questionário com 

uma professora; 

Análise de 

documentos 

orientadores no 

âmbito 

internacional, 

legislação 

brasileira: marcos 

legais e 

documentos 

norteadores da 

prática 

educacional para 

Na pesquisa foi 

verificado que 

somente após o 

aluno se 

indignar e 

praticamente 

exigir a 

utilização da 

máquina é que 

as coisas 

começaram a se 

modificar 

fazendo com 

que todas as 

atenções 

naquele 

momento se 

voltassem para 

ele. Nesse 

período 

“apareceram” 

materiais não 

antes visto nem 

utilizados por 

ele, como os 

mapas 

adaptados. Sua 

aprendizagem 

no manuseio da 

máquina de 

escrever em 

Braille 

ocasionou em 

uma grande 

surpresa, pois 

aprendeu em 

menos tempo 

esperado pela 

professora. O 

que demonstra 

pouca 

credibilidade 

nas 

possibilidades 
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alunos com 

necessidades 

educacionais. 

de 

desenvolviment

o dos alunos. 

Arruda 

e 

Kassar 

2010 Analise do 

projeto de 

escolarizaç

ão dos 

alunos com 

necessidade

s 

educacionai

s 

especiais,na 

perspectiva 

da 

educação 

inclusiva. 

Educação 

Especial. 

Relatório 

de 

Iniciação 

Cientifica 

Conhecer como 

está ocorrendo a 

apropriação do 

conhecimento 

pelo aluno com 

necessidades 

educacionais 

especiais que 

frequenta o 

ensino regular. 

Convivência 

professor – 

aluno (com e 

sem 

deficiência);  

Convivência 

entre alunos;  

Processo de 

escolarização.  

 

Observações e 

entrevistas 

informais colhidas 

durante as 

observações nos 

momentos de 

interação com os 

próprios alunos e 

com os 

professores.  

 

*Diferenciação 

na relação 

afetiva entre 

professoras de 

diferentes 

escolas;   

*diferentes 

conceitos de 

compromissos 

assumidos pelas 

professoras; 

*Diferentes 

formações (uma 

professora 

formada em 

letras e outra 

em pedagogia) 

não resulta em 

pior 

desempenho 

profissional;  

* Ainda falta 

muito para que 

a relação 

ensino-

aprendizagem 

seja mais 

efetiva; 

* Carência de 

envolvimento 

da direção e da 

coordenação; 

* Escassez de 

profissionais 

capacitados 

para apoiarem 

os professores 

que atuam em 

sala de aula; 

* Número 

reduzido de 

profissionais 

para 

diagnosticar as 

situações de 

deficiência; 

* Ainda está 

presente a visão 

de que para 

ensinar é 

necessário 

esperar que o 

desenvolviment

o espontâneo, 

ou seja, esperar 

que a maturação 

das habilidades 

naturais esteja 

completamente 

desenvolvida.  

 

Jesus e 

Kassar 

2010 Trajetória 

Escolar de 

Alunos 

Com 

Necessidad

es 

Educaciona

is especiais 

Dos Anos 

Iniciais Do 

Ensino 

Educação 

Especial. 

Relatório 

de 

Iniciação 

Científica. 

Verificar como 

a política de 

inclusão está 

ocorrendo no 

município de 

Ladário. 

* Número de 

alunos com 

necessidades 

especiais 

matriculados;  

* 

Permanência 

na escola 

durante um 

ano letivo;  

* Resultados 

Entrevistas semi-

estruturadas com 

coordenadores, 

diretores e 

secretários. 

* De 2.344 

alunos, 22 são 

identificados 

com 

necessidades 

educacionais 

especiais e 

recebem algum 

atendimento;

  

* Os 22 alunos 
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Fundament

al no 

Município 

de Ladário 

– MS. 

obtidos por 

esses alunos 

ao final do 

ano letivo;  

* Relação 

idades X série 

para essa 

população;  

* 

Recebimento 

de apoio 

especializado. 

 

representam, 

aproximadamen

te, 0,9% do total 

de matrículas 

nas escolas da 

zona urbana da 

cidade, apenas 

06 possuem 

algum laudo de 

profissional.; 

* As 

dificuldades de 

obtenção dos 

dados e o baixo 

número de 

atendimentos 

indicam que o 

município ainda 

está em 

processo de 

organização do 

atendimento 

educacional; 

* Mudanças de 

gestão têm 

implicado não 

só a 

descontinuidade 

de projetos, mas 

também, o 

descaso com 

informações 

relevantes sobre 

a educação no 

município;  

* Verificou-se 

um esforço em 

atender os 

alunos que 

apresentam 

dificuldades, 

mesmo sem o 

apoio de 

equipes que 

possam realizar 

diagnósticos, as 

escolas 

municipais têm 

se organizado 

para trabalhar 

com seus 

alunos.  

  

 

Brandã

o 

2009 A 

disseminaç

ão do 

programa 

“Educação 

inclusiva: 

direito à 

diversidade

” e 

distribuição 

de 

materiais 

disponibiliz

ados pelo 

MEC – no 

município 

de 

Corumbá-

MS 

Dissemin

ação do 

programa 

e 

distribuiç

ão de 

materiais 

para a 

sua 

execução 

Iniciação 

Científica. 

Verificar como 

o município de 

Corumbá faz 

uso dos 

equipamentos, 

mobiliários e 

materiais 

pedagógicos 

necessários à 

implantação das 

salas de 

recursos 

multifuncionais. 

 entrevista. Durante a 

pesquisa houve 

momentos em 

que foram 

citados alguns 

equipamentos, 

mobiliários e 

materiais 

pedagógicos, 

mesas para 

reunião, 

televisão, som, 

computadores, 

cadeira, alguns 

materiais 

pedagógicos 

entre outros. A 

Supervisora 

relatou que 

quando é feita a 

solicitação da 
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sala, pode ser 

possível efetuar 

o pedido de 

materiais para a 

montagem de 

várias salas, 

onde em cada 

uma delas, seja 

atendido um 

tipo de 

deficiência. 

Porém, esse 

pedido tem que 

ser feito de uma 

vez só, por isso 

o interessante é 

que quando for 

firmado o 

convênio, a 

escola já 

disponha de 

espaço físico 

para 

implantação das 

salas, pois tudo 

é de imediato. 

 A falta de 

espaço físico é 

um problema. 

Tanto a Gerente 

de Gestão de 

Política 

Educacional 

quanto a 

Supervisora do 

Núcleo de 

Inclusão 

afirmam que um 

dos principais 

motivos de 

existir poucas 

salas de 

recursos no 

município de 

Corumbá-MS é 

a falta de 

espaço físico. 

Por que a 

prefeitura não 

se 

responsabilizari

a com a 

construção de 

salas nas 

escolas 

especificamente 

para a 

implantação de 

sala de recursos 

multifuncionais

? Fica uma 

questão a ser 

pesquisada. 

 

Costa 2008 Programa 

de 

educação 

inclusiva: 

diferentes 

olhares dos 

multiplicad

ores do 

pólo de 

Corumbá-

MS sobre o 

Efetivaçã

o do 

programa 

nos 

municípi

os-polo 

Iniciação 

Científica 

Analisar a visão 

dos 

multiplicadores 

dos municípios 

jurisdicionados 

pelo pólo de 

Corumbá-MS 

sobre o 

processo de 

formação de 

redes de apoio à 

Avaliação do 

“II Seminário 

de Educação 

Inclusiva: 

direito à 

diversidade”; 

As ações 

desenvolvidas 

nos 

municípios 

questionário e 

entrevista 

No setor de 

políticas 

públicas para a 

Educação 

Inclusiva 

verificamos que 

o trabalho ainda 

é desarticulado, 

uma vez que 

são criados 

programas para 
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processo de 

formação 

de redes de 

apoio à 

inclusão 

inclusão.  

Lócus estudado: 

Seis dos até 

então doze 

municípios 

jurisdicionados 

naquele ano 

(Antonio João, 

Aquidauana, 

Bandeirantes, 

Bodoquena, 

Bela Vista, 

Bonito, Caracol, 

Douradina, 

Guia Lopes da 

Laguna, 

Ladário, 

Miranda e Porto 

Murtinho). 

 

formar 

profissionaispar

a auxiliar, ou 

seja, multiplicar 

conhecimentos 

para 

atendimento da 

proposta de 

inclusão de 

alunos com 

necessidades 

educacionais 

especiais e, de 

certa forma, não 

tem atingido os 

objetivos 

inicialmente 

propostos. Estes 

objetivos, não 

estão sendo 

atingidos pelos 

seguintes 

motivos: falta 

de recursos 

financeiros, 

desarticulação 

entre o que é 

proposto e o 

executado, falta 

de avaliação de 

metas e 

programas, bem 

como a falta de 

continuidade 

das propostas 

estabelecidas 

em gestões 

anteriores.  

 

Costa 2009 O processo 

de 

efetivação 

do III 

Seminário 

de 

educação 

inclusiva 

direito à 

diversidade

: Município 

Pólo de 

Corumbá/

MS 

III 

Seminári

o de 

educação 

inclusiva 

direito à 

diversida

de: 

Municípi

o Pólo de 

Corumbá

/MS 

TCC Analisar o III 

Seminário de 

Educação 

Inclusiva: 

direito a 

diversidade no 

município de 

Corumbá/MS 

Análise do 

documento do 

MEC sobre o 

III Seminário 

– 

PROPOSTA, 

proposta 

apresentada 

pelo 

município; 

avaliação dos 

participantes. 

leitura de 

documentos, 

avaliação de 

participantes. 

Percebeu-se que 

as capacitações 

tende a alterar o 

modo de pensar 

e expressar as 

questões 

pertinentes à 

temática. No 

entanto, esse 

processo é 

muito rápido e 

não dá conta de 

formar e, 

principalmente, 

alterar as 

concepções 

arraigadas. 

Assim, aqueles 

que não 

estavam 

preparados para 

as mudanças, 

além de não 

entenderem a 

proposta para o 

processo de 

educação 

inclusiva, 

tampouco 

compreenderam 

a proposta da 

construção da 

rede de 

inclusão, não 

conseguindo 

junto a seus 
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municípios 

propiciar 

estrutura 

organizacional 

necessária à sua 

efetivação. 

Os seminários 

tem a intenção 

declarada de 

trazer 

mudanças, 

principalmente, 

em sua 

concepção, mas 

pouquíssimo 

tem sido 

colocado em 

prática devido a 

própria 

estruturação do 

Programa que 

não consegue 

atingir seus 

objetivos. 

Pode-se 

constatar, ainda, 

que as 

dificuldades 

quanto ao 

processo de 

inclusão 

permanecem, 

embora existam 

tentativas 

isoladas e 

incipientes para 

transformar as 

concepções 

imbricadas nos 

profissionais da 

educação, 

principalmente, 

convidando os 

professores para 

refletirem sobre 

sua prática. 

 

Freitas 2008 Desafios da 

formação 

continuada 

para a 

efetivação 

da 

educação 

inclusiva 

Formaçã

o 

continuad

a para a 

educação 

inclusiva 

TCC Verificar como 

os técnicos da 

Secretaria 

Executiva de 

Educação 

(SEED) 

elaboram e 

implementam 

tais 

capacitações. 

Conhecer o que 

estas 

capacitações 

significam para 

os professores 

em exercício. 

Como os 

professores 

percebem a 

articulação da 

teoria recebida 

em prática 

educativa. 

O significado 

das 

capacitações 

em serviço. 

Técnicos: 

formas de 

elaboração 

das 

capacitações. 

Professores: 

conhecimento 

sobre a 

temática e 

significação 

da formação 

recebida. 

Entrevista e 

questionário 

Técnicos: 

desafios, 

dificuldades e 

avanços no 

momento da 

elaboração e 

implementação 

das 

capacitações. 

Professores: 

avanços e 

muitos 

obstáculos para 

a efetivação da 

educação 

inclusiva. 

Leijoto 2009b A 

organização 

didática do 

professor 

do Ensino 

Organiza

ção 

didática e 

educação 

inclusiva 

TCC Conhecer como 

os professores 

se organizam 

didaticamente 

para receber os 

Procedimento

s, atividades e 

materiais 

utilizados em 

sala de aula. 

Observação em 

diário de campo e 

questionário. 

Falta de 

conhecimento 

teórico-

científico por 

parte dos 
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Fundament

al do 

processo de 

inclusão 

escolar de 

alunos com 

deficiência 

visual 

alunos com 

deficiência que 

foram 

matriculados no 

ensino 

fundamental 

Propostas 

curriculares. 

Práticas 

pedagógicas. 

professores, a 

ausência de 

trabalho em 

conjunto com o 

profissional da 

sala de recursos 

e lacuna por 

parte das 

instituições no 

que se refere ao 

atendimento 

com qualidade 

aos alunos com 

necessidades 

educacionais 

especiais, em 

específico ao 

aluno com 

deficiência 

visual, sujeito 

de pesquisa, à 

utilização dos 

recursos 

pedagógicos 

que lhes são de 

direito. 

Cavalca

nte 

2009 Sexualidad

e do jovem 

com 

Síndrome 

de Down: 

visão dos 

educadores 

da APAE-

Corumbá 

Sexualida

de e 

Síndrome 

de Down 

TCC Analisar as 

opiniões de 

profissionais da 

APAE de 

Corumbá-MS a 

respeito da 

sexualidade da 

pessoa com 

Síndrome de 

Down e suas 

condutas frente 

às 

manifestações 

da sexualidade 

desses jovens 

Sexualidade 

da pessoa 

com 

deficiência, 

presença e 

colaboração 

da família, 

educação 

sexual na 

APAE e 

cotidiano dos 

profissionais. 

Entrevistas Os profssionais 

acreditam que a 

educação sexual 

é necessária aos 

jovens com 

síndrome de 

down, mas 

ainda necessita 

ter seus 

métodos e 

conceitos 

melhor 

definidos. O 

debate colabora 

para a 

desmistificação 

desse aspecto da 

vida das pessoas 

com síndrome 

de down. 

 

 

 

Ao longo dos anos foram realizados diferentes trabalhos pelo CREIA: em 2008 foram 

elaborados 4 trabalhos, 2009 também foram realizados 4 trabalhos e em 2010 foram 

contabilizados 2 trabalhos, sendo 9 de iniciação científica e 4 trabalhos de conclusão de curso. 

Os temas mais pesquisados foram: a) Disseminação do Programa Educação Inclusiva em 

Corumbá (MS): formação dos formadores multiplicadores em Brasília (FREITAS, 2008; 

LEIJOTO; BRANDÃO, 2008), execução e avaliação do programa pelos professores 

(MACIEL; FREITAS, 2008), distribuição de materiais (BRANDÃO, 2009), análise dos 

documentos de uma edição do Seminário e avaliação dos participantes (COSTA, 2009). b) 

CMADIJ (Centro Multiprofissional de Apoio ao Desenvolvimento Infanto-Juvenil, serviço 

de atendimento especializado do município de Corumbá-MS): Histórico do CMADIJ 
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(RODRIGUES, 2008), avaliação dos técnicos, professores do ensino comum e pais sobre o 

atendimento (RODRIGUES, 2009). 

Os temas menos pesquisados foram: Programa Educação Inclusiva: direito à 

Diversidade nos municípios de abrangência (COSTA, 2008). Organização didática do 

professor do ensino fundamental no processo de inclusão (LEIJOTO, 2009a, 2009b). 

Efetivação da política de inclusão escolar no município de Ladário (JESUS, 2010) e 

sexualidade do jovem com Síndrome de Down (CAVALCANTE, 2009). Foram utilizados 

para cada entrevista instrumentos para documentá-las, sendo esses 3 questionários aplicados a 

professores e técnicos, 1 mp3, 2 gravadores de áudio e vídeo, 4 entrevistas, 1 leitura de 

documentos e 1 avaliação de participantes. 

Vários foram os resultados encontrados nesses trabalhos de pesquisas e as conclusões 

convergiram no sentido de que ainda existe certo tabu sobre a inclusão nas escolas por parte 

dos professores, coordenadores e técnicos, uma vez que estes, por vários motivos, 

desacreditam na inclusão escolar, já que algumas escolas não possuem estruturas para melhor 

atender esses alunos, não planejam aulas para que esses alunos possam participar e fazer valer 

o direito que possuem não só de estarem matriculados, mas de aprender. Em entrevista a 

maioria dos professores alegou tranquilidade quando souberam que receberiam em suas salas 

alunos com necessidades especiais, poucos tiveram a coragem de assumir algum receio de ter 

em sala alunos como deficiência, uma vez que nem todas as professoras possuíam capacitação 

para atendê-los, nem mesmo apresentavam em seu acervo pedagógico materiais para trabalhar 

com esses alunos.  

Constatou-se também a necessidade de que todos os profissionais da educação 

recebam cursos de capacitação para atender esses alunos, não só fazer curso, mas manter o 

contato com a temática e buscar sempre estar aprendendo, uma vez que o professor precisa de 

enriquecimento quanto aos seus conhecimentos a cerca da educação. Verificaram também que 

as atividades para alunos com necessidades educacionais especiais eram realizadas de forma 

improvisada sem qualquer tipo de planejamento prévio, o que revelou a falta de conhecimento 

com relação aos materiais que poderiam ser utilizados em sala de aula para minimizar as 

limitações que os alunos apresentavam. 

Tem recaído sobre os professores toda responsabilidade da falta de permanência dos 

alunos nas escolas, uma vez que o professor é o mediador entre o aluno e a educação, mas 

falta capacitação para atender a esses alunos, para que se cumpra o direito de igualdade de 

condições para o acesso e permanência na escola. Registra-se também que o apoio da família 

é muito importante uma vez que se a mesma acreditar no potencial da criança com 
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necessidades educacionais especiais poderá contribuir para que ela adquira não somente a 

autonomia como também, a garantia e o reconhecimento pelos seus direitos. 

O município naquele momento estava em processo de organização para o atendimento 

educacional especial e por esse motivo alguns pesquisadores relataram dificuldades na 

obtenção de dados. Foi verificado que as escolas tem se esforçado para melhor atender a esses 

alunos, mesmo sem o apoio de equipes que realizam diagnósticos. Os resultados das 

pesquisas apontaram que de 22 alunos que foram detectados com necessidades educacionais 

especiais, somente 6 possuíam um laudo de um profissional. 

No período retratado pelas pesquisas, o Programa “Educação Inclusiva: Direito a 

Diversidade” estava em pleno desenvolvimento no município de Corumbá-MS, com a 

percepção por parte dos profissionais da educação de que as reuniões em Brasília-DF 

garantiriam a inclusão sem que os professores precisassem ser capacitados para isso. O 

Ministério da Educação foi considerado por todos os pesquisados como um grande parceiro e 

elogiou-se a disponibilização da gerência dos projetos em Brasília para atender qualquer 

solicitação. 

Concluem que se faz necessário que a frequência em sala de aula seja assegurada 

àqueles alunos que possuem necessidades especiais, com um apoio especializado para que não 

haja somente a efetivação da matrícula, mas também a permanência e o aprendizado deste 

aluno na escola. 

A educação especial em geral na cidade de Corumbá-MS ainda estava se constituindo 

como possibilidade de atendimento, uma vez que há apenas poucos anos as escolas 

começaram a ser preparadas para receber os alunos com necessidades educacionais especiais, 

rampas foram implantadas para que cadeirantes pudessem ter acesso aos prédios escolares, 

banheiros foram adaptados, mas não são todas as escolas que possuem um ambiente 

preparado para receber esses alunos, pois poucas possuem uma estrutura pedagógica para 

atendê-los. São poucos os professores que possuem a qualificação necessária para ser o 

mediador entre o aluno com necessidades educacionais especiais e o ensino.  

Existe um trabalho que precisa ser articulado no setor de políticas públicas uma vez 

que são criados programas de capacitação de profissionais para o atendimento da proposta de 

inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais que não tem atingido os objetivos 

inicialmente propostos, pois não se tem espaço físico adequado para receber esses alunos, 

bem como recursos financeiros suficientes. Por esse e outros motivos existe uma 

desarticulação entre o que é proposto e o que é executado nas políticas educacionais. 
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De acordo com as pesquisas realizadas, se pode notar que o município tem avançado 

em relação às políticas de educação especial no que diz respeito à execução da acessibilidade 

na escola, mas sabemos que ainda falta muito para que a legislação se cumpra integralmente 

para atender esses alunos. Ainda estamos distantes de alcançarmos os objetivos desejados, 

mas já conseguimos ver os pequenos avanços nas escolas, em se tratando do espaço físico. 

Algumas escolas apresentaram livros e equipamentos específicos para alunos com 

deficiências, mas estes são poucos e muitas das vezes desatualizados. Se os órgãos 

competentes se atentarem para os direitos dessas pessoas, com certeza a região terá um índice 

maior de alunos com necessidades educacionais efetivamente escolarizados e preparados para 

o mundo da vida.  

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O presente trabalho teve por objetivo descrever e empreender uma breve análise das 

produções acadêmicas em Educação Especial do Centro de Referência de Estudos da Infância 

e Adolescência entre o período de 2006 a 2011. 

 Através de pesquisas descritas, vimos que foram avaliados não só as escolas, mas 

também as concepções dos profissionais que nela trabalham, a fim de averiguar se as práticas 

pedagógicas para a inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais estão sendo 

atendidas e de que forma estão sendo recebidos pelos professores e pela escola, assim como 

investigar sobre as condições dos apoios especializados voltados a esse público. Para tanto, os 

pesquisadores se utilizaram de diversos instrumentos de coleta de dados para chegar aos seus 

resultados (entre os quais, questionários, entrevistas, leituras de documentos, etc.).  

A inclusão deve inserir o aluno com necessidades educacionais especiais na sociedade 

de forma justa, entretanto essa não corresponde à situação real encontrada pelos 

pesquisadores. Os procedimentos que os professores adotam em sala de aula para atender o 

aluno com necessidades especiais são frágeis e sem preparo com antecedência, ou qualquer 

tipo de planejamento, com um esforço desses mesmos professores em utilizar material 

dourado, alfabeto móvel, entre outros materiais. 

Estar matriculado nas escolas de ensino regular é direito de todos os alunos com 

necessidades educacionais especiais e a eles devem ser dadas as condições materiais, 

atitudinais, entre outras para que isso ocorra, para que se efetive a sua aprendizagem. Cabe ao 
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governo, nas diferentes instâncias, efetivar esse processo através de investimentos para 

concretizar a proposta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

 

REFERÊNCIAS 

 

BRANDÃO, P.; KASSAR, M. A disseminação do programa “Educação inclusiva: 

direito à diversidade” e distribuição de materiais disponibilizados pelo MEC no 

município de Corumbá-MS. [Relatório de Iniciação Científica]. PIBIC. CNPq/UFMS, 

2008/09. 

 

CREIA. Página web do CREIA. Disponível em: http://creia.sites.ufms.br/. Acesso em: 16 

fevereiro 2016. 

 

COSTA, A; GARCIA, E. Programa de Educação inclusiva: diferentes olhares dos 

multiplicadores do polo de Corumbá-MS sobre o processo de formação das redes de 

apoio à inclusão. [Relatório de Iniciação Científica]. PIBIC. CNPq/UFMS, 2007/08. 

 

GARCIA, R; MICHELS, M. A política da educação especial no Brasil (1991-2011): uma 

analise da produção do GT15- educação especial na ANPED. Rev. Bras. Ed. Esp., 

Marília, v.17, p.105-124, Maio-Ago. 2011. Edição Especial. 

 

LEIJOTO C.; BRANDÃO, P. e KASSAR, M. Formação de multiplicadores do programa 

“educação inclusiva: diversidade”, no município de Corumbá. [Relatório de Iniciação 

Científica]. PIBIC. CNPq/UFMS, 2008. 

 

LEIJOTO, C; KASSAR, M. Organização didática do professor do ensino fundamental 

no processo de inclusão. Plano de Trabalho. Corumbá, PIBIC: CNPq: UFMS, 2008. 

 

KASSAR, M; ARRUDA, A. Analise do processo de escolarização dos alunos com 

necessidades educacionais especiais, na perspectiva da educação inclusiva. [Relatório de 

Iniciação Científica]. PIBIC. CNPq/UFMS, 2009/10. 

 

KASSAR, M; JESUS, B. Trajetória escolar de alunos com necessidades educacionais 

especiais dos anos iniciais do ensino fundamental no município de Ladário-MS. 

[Relatório de Iniciação Científica]. PIBIC. CNPq/UFMS,2009/10. 

 

SÁ-SILVA, J. R.; ALMEIDA, C. D. de; GUINDANI, J. F. Pesquisa documental: pistas 

teóricas e metodológicas, Revista Brasileira de História & Ciências Sociais, ano I, n. I, jul., 

2009. 

 

 


